	[image: ]
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO CIÊNCIAS AGRÁRIAS
DEPARTAMENTO ZOOTECNIA E DESENV. RURAL

	


	PROGRAMA DE ENSINO



	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
EXR 5125
	NOME DA DISCIPLINA
Sistemas de organização social
	NO  HORAS-AULA SEMANAIS
03
	TOTAL HS-AULA SEMESTRAIS
54

	FASE
6ª
	MÓDULO
Ciências Econômicas e Sociais
	CRÉDITOS
03
	CARÁTER
Obrigatória



	I.1. HORÁRIO

	6ª feira: 9h10min – 11h50min
	

	
	



	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Marlene Grade e Prof. Substituta



	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	



	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	Engenharia de Aquicultura



	V. EMENTA

	Conceitos básicos de organização social. Recursos humanos e relações humanas. Sistemas cooperativos. Organização comunitária. Métodos de mobilização e organização comunitária.



	VI. OBJETIVOS

	1) Capacitar os acadêmicos para o entendimento de diversos sistemas de organização social.
2) Instrumentalizar para a leitura e compreensão dos eventos sociais, bem como dos papéis de organizações, instituições e fóruns de discussão e seus históricos no contexto do desenvolvimento local, regional e global. 
3) Preparar o acadêmico para ações e intervenções junto às organizações sociais, em especial aquelas de cunho comunitário e cooperativo.
4) Estimular nos estudantes o diálogo, a investigação e a busca da construção do conhecimento em torno das formas de organização social e cultural típicas das comunidades pesqueiras, colocando-se em relevo as transformações sociais implicadas na pesca artesanal e na maricultura.



	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. A importância das questões sociais inerentes às comunidades pesqueiras no exercício profissional dos(as) Engenheiros(as) de Aquicultura
2. Os principais sistemas de organização social nas comunidades pesqueiras. Os antecedentes históricos e a configuração 
3. cultural e espacial dos sistemas de organização social nas comunidades litorâneas de pescadores artesanais.
4. A organização comunitária, as tradições, costumes e manifestações culturais típicos das populações litorâneas e sua importância na vida social das famílias pesqueiras. 
5. As questões de gênero e geração nas famílias de pescadores. A divisão social do trabalho nas famílias de pescadores;
6. O papel da agricultura e do comércio nas comunidades pesqueiras tradicionais e suas implicações no imaginário dos pescadores artesanais. 
7. Métodos de mobilização e organização comunitárias. 
8. O papel das políticas públicas no desenvolvimento das comunidades de pescadores no litoral de Santa Catarina. 
9. Gestão territorial e o cooperativismo nas comunidades pesqueiras.     



	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	1) Aulas expositivas com participação dos alunos;
2) Seminários dialogados;
3) Utilização de vídeos e documentários para ilustrar e discutir os conteúdos temáticos da disciplina;
4) As atividades previstas serão embasadas teoricamente na leitura individualizada de textos e artigos selecionados para a disciplina.
5) Uso do Sistema Moodle de apoio acadêmico

	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	
São requisitos para aprovação: frequência mínima de 75% e nota final igual ou maior que 6.
A média final será obtida a partir de quatro notas e seus respectivos pesos:
	Nota 1: Prova 1 = 40% 
	Nota 2: Prova 2 = 25%
	Nota 3: Elaboração e apresentação de Seminários em grupo = 25 %
	Nota 4: Participação em aula e nas atividades complementares = 10 %
Para poder efetuar avaliação em segunda chamada o estudante necessita encaminhar uma solicitação ao Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento Rural. O pedido deve ser feito em até três dias úteis após a primeira chamada e seguir as orientações da Resolução Nº 17/CUn/97 (com as alterações introduzidas pelas Resoluções 07/CUn/1998, 10/CUn/2000, 08/CUn/2001 e 18/CUn/2004).
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